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Editorial 
 
DA LENDA DO “REI VEADO” 

 
PARA NA HISTÓRIA ENTRAR 
COM EVOCAÇÕES DO PASSADO 
LOVELHE FOI PROCURAR 
A LENDA DO “REI VEADO” 
MAS CERVEIRA TAMBÉM QUIS 
“REI VEADO” APRESENTAR 
E PARA MANTER RAIZ  
ESSA IMAGEM FOI BUSCAR 
ASSIM NO MESMO CONCEITO 
DE LENDAS E TRADIÇÕES 
DUAS TERRAS TEM DIREITO 
DE LUZIR RECORDAÇÕES 
LOVELHE TALVEZ PENSANDO 
QUE O VEADO ERA SÓ SEU 
O “REI CERVO” FOI MOSTRANDO 
E A HISTÓRIA REVIVEU 
CERVEIRA TAMBÉM PENSOU 
SER DONA DA CERVARIA 
E A HISTÓRIA MONTOU 
COM FERVOR E ALEGRIA 
COMO SÚBDITOS AMBAS SÃO 
DUM LONGÍNQUO REINADO 
MANTENHAM A TRADIÇÃO 
QUE É FRUTO DA NARRAÇÃO 
DA LENDA DO “REI VEADO” 

 
JOSÉ LOPES GONÇALVES 

UMA NOTA DE AMIZADE 
DE EMIGRANTES 
CERVEIRENSES, 
EM FRANÇA 
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DESTRUIÇÃO COM 
ELEVADOS PREJUÍZOS 
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ALMOÇO ANUAL, EM 
LISBOA, DE NATURAIS 
DE CANDEMIL, É EM 
10 DE MARÇO 
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VII SEMINÁRIO 
NACIONAL DA FAPAM 
DECORREU EM 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
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NA PERSPECTIVA DE “CERVEIRA NOVA” 
LOVELHE CERVEIRA 
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CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

NA INTERNET 
 

ESTAMOS EM 
 

www.cerveiranova.pt 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 794 762   
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
AGORA NO NOVO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9 e 251 796 713  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

PRECISA-SE 
 

SENHORA PARA 
ACOMPANHAR 

CASAL  IDOSO EM 
VILA NOVA CERVEIRA 

 
Telem.: 917 514 954 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgênciaa: 251 794 883 

PARTICULAR 
COMPRA 

BANCO DE 
CARPINTEIRO 

USADO 
 

Contactar 
Telef.: 251 794 856 
Telem.: 965 806 841 
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Informação do Concelho 

CERVEIRA 
NOVA 

O SEU JORNAL 
SÓ 

€ 12,50 /ANO 

Crónica da quinzena 
 

UMA NOTA DE AMIZADE DE 
EMIGRANTES, CERVEIRENSES, 

EM FRANÇA 
 

 Numa recente entrevista que nos foi solicitada 
pela Rádio Alfa, em França, transmitida, no dia 23 
de Janeiro, por aquele posto emissor, além de tudo 
aquilo que respondemos ao entrevistador relaciona-
do com o historial do Jornal “Cerveira Nova” e 
sobre a arte, acção social, desporto, folclore, saúde 
e património cultural do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, houve um facto que muito nos sensibili-
zou. 
 Aconteceu que antes de ser iniciada a entrevista 
perguntamos a razão porque a Rádio Alfa mostrou 
interesse em nos entrevistar. Foi-nos dito que fazia 
parte de um trabalho que estavam a executar com 
diversos jornais portugueses. Mas que os maiores 
impulsionadores da inclusão, nessa altura, de 
“Cerveira Nova” no programa, foram emigrantes, 
cerveirenses, em França, que manifestaram à Rádio 
Alfa o seu interesse em que o director de “Cerveira 
Nova” fosse entrevistado. 
 Perante toda esta amizade que os nossos conter-
râneos nutrem pela sua terra, a ponto de tudo faze-
rem para que o seu concelho fosse falado no emis-
sor francês, é algo que a nós cerveirenses (os que 
em Portugal nos encontramos) nos dá muita satisfa-
ção. 
 E na parte que me tocou, já que fui o entrevista-
do, tenho de agradecer a confiança e a amizade dos 
cerveirenses que, em terras de França, não se esque-
cem de nós. 
 

José Lopes Gonçalves 

FUNERAIS 
 
EM LOVELHE 
 
 Foi a sepultar, para o Cemitério Municipal, 
Arnaldo Martins Gonçalves. O falecido, que residia 
no lugar da Serra, contava 89 anos de idade. 
 
EM CAMINHA 
 
 Com 69 anos de idade foi sepultado, no Cemitério 
Municipal de Caminha, Alexandrino José Alves, 
que residia em Cristelo. O extinto, que estava casado, 
era natural da freguesia de Lovelhe. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Em Cerveira, água da Fonte do Prado 
e do Lavadouro, centro de polémica 
 
 Habitantes do lugar do Prado, em Cerveira, estão 
descontentes por a fonte e o lavadouro, que se locali-
zam junto ao caminho de acesso à “Quinta da Bou-
ça”, deixarem de ter água. 
 E o maior centro de polémica é a afirmação, dos 
moradores, de que a água que abastecia a fonte e o 
lavadouro teria sido desviada para outros fins. 
 Um caso a esclarecer por quem de direito. 

Muitos fiéis, em Sapardos,  
na festa em louvor de S. Brás 
 
 Como é de tradição, no primeiro domingo do mês 
de Fevereiro, realizou-se, na freguesia de Sapardos, a 
festividade em louvor de S. Brás. 
 Cerimónias religiosas em louvor do taumaturgo 
levaram, no dia 3 de Fevereiro, à freguesia de Sapar-
dos, muitos fiéis. 

Um ferido, em Sapardos, num 
acidente com um moto-serra 
 
 Sebastião Barros, de 63 anos, residente no lugar 
de Mogos, na freguesia de Sapardos, ficou ferido 
numa perna na sequência de um corte com um moto-
serra. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi 
transportado ao Centro de Saúde local e depois ao 
Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo, tendo 
recebido assistência nas duas unidades de saúde. 

Actos de vandalismo num bar, em 
Cerveira, causou elevados prejuízos 
 
 O Rota Bar, instalado no edifício onde se encon-
tra a central de camionagem, em Cerveira, foi assal-
tado e com requintes de grande vandalismo. 
 É que os intrusos praticaram actos de destruição 
no interior do estabelecimento que causaram eleva-
dos prejuízos. 
 Ao que parece o roubo não seria a finalidade dos 
indivíduos que penetraram no Rota Bar, já que, e ao 
que parece, a intenção foi destruir tudo aquilo que 
encontraram. 

Septuagenário, natural de Valença, 
interceptado junto ao nó da auto-estrada, 
em Sapardos, por conduzir um 
veículo em sentido contrário 
 
 Próximo da saída de Sapardos da auto-estrada 
Valença - Braga (A3) um automobilista de 70 anos, 
natural de Valença, foi interceptado pela Brigada de 
Trânsito (BT) após ter circulado cerca de 18 quiló-
metros em sentido contrário na direcção de Ponte de 
Lima. Depois ter-se-ia apercebido do engano e inver-
teu a marcha pelo que quando foi interceptado pelas 
autoridades já circulava no sentido correcto. 
 As autoridades foram alertadas por condutores 
que se cruzaram com o veículo do septuagenário 
quando este seguia, pondo as vidas dos outros em 
perigo, pelo sentido contrário. 

Próximo da Igreja Paroquial de 
Lovelhe foi arranjado um muro 
 
 O muro do lugar dos Moinhos, na freguesia de 
Lovelhe, junto ao denominado “Caminho da Igreja”, 
já se encontra arranjado pelo que deixou de constituir 
perigo para quem circulava por aquela zona. 

ANIMAÇÃO NO CORTEJO CARNAVALESCO 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA QUE TEVE COMO 

TEMA CENTRAL “CONTOS E TRADIÇÕES” 

FOTO MOTA 

 Foi no dia 8 de Fevereiro que 
na sede do concelho de Vila Nova 
de Cerveira desfilou o cortejo car-
navalesco que integrou centenas 
de alunos das escolas do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico, dos Jardins de 
Infância e do Colégio de Campos. 
 Tendo como tema central 
“Contos e Tradições”, o corso car-

navalesco despertou a animação 
não só nos participantes, como 
ainda nas pessoas que assistiram à 
passagem do cortejo pelas princi-
pais ruas da vila. 
 Além dos motivos a que já fize-
mos referência, extraídos dos 
“Contos e Tradições” e que agra-
daram a quem os presenciou, hou-

ve outros números, fora da temáti-
ca, que também fizeram as delícias 
de quem os viu. Como, por exem-
plo, o do “casamento do ano 
2001” (uma das fotografias que 
publicamos), em que se satirizava 
um casamento que não chegou a 
acontecer, entre duas bem conheci-
das figuras públicas nacionais. 

IMAGEM DE CERVEIRA ANTIGA 

Oferta do assinante de “Cerveira Nova” 
Humberto de Sousa Reina - Vila Nova da Telha 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

Em 10 de Março, em Lisboa, o 
almoço anual dos naturais de Candemil 
 
 Já está marcado, para o dia 10 de Março, no restauran-
te “A Valenciana”, em Campolide, Lisboa, o almoço anual 
dos naturais de Candemil. 
 Os interessados em participar poderão contactar Arnal-
do Sá (telefones 21 490 05 41 ou 966 906 462) e Luís 
Melo (telefones 21 396 40 67 ou 964 323 308). 

Exposição de fotografias de 
arquitectos - “Assimetrias” na Galeria 
Projecto a partir de 23 de Fevereiro 
 
 Na Galeria Projecto, em Vila Nova de Cerveira, é 
apresentada, no dia 23 de Fevereiro, uma exposição de 
fotografia de arquitectos intitulada “Assimetrias”. 
 A mostra estará patente ao público até ao dia 23 de 
Março. 

A “garagem” sem telhado 
em S. Pedro de Rates 

 Em S. Pedro de Rates, em Cerveira, um automóvel, 
que desde há tempo se encontrava inactivo na via pública, 
ficou agora vistosamente emoldurado pelos passeios cons-
truídos ao lado da via. 
 A título de brincadeira as pessoas até dizem que o veí-
culo está numa “garagem” sem telhado. 

Barracão e matagal incomoda no 
Bairro do Alto das Veigas, em Cerveira 
 
 Alguns moradores no Bairro do Alto das Veigas, em 
Cerveira, continuam a mostrar a sua discordância contra a 
existência de um barracão, em ruínas, e ao matagal que o 
circunda. 
 Dizem as pessoas que tanto o barracão como o mata-
gal, pelo perigo que podem causar, deveriam ser elimina-
dos o mais rapidamente possível. 

Seis concelhos do Alto Minho com 
obras das Bienais de Cerveira 
 
 Termina, em 28 de Fevereiro, a mostra em Vila Nova 
de Cerveira, Caminha, Valença, Monção, Paredes de Cou-
ra e Melgaço da exposição itinerante com “Obras de Ate-
liers das Bienais de Cerveira”. 
 A apresentação dos trabalhos, iniciada no dia 2 de 
Fevereiro, nos seis concelhos do Alto Minho, foi patroci-
nada pela PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento Cul-
tural de Vila Nova de Cerveira, pela Associação de Muni-
cípios do Vale do Minho e pelas seis câmara municipais 
visitadas pela exposição. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

AOS SERVIÇOS DA E.D.P. 
 
 Junto ao edifício do Centro Comercial Santa Cruz, 
desta vila, encontra-se uma caixa aberta da electricidade, 
tendo apenas um velho arame em volta da mesma. 
 Para evitar que alguém por curiosidade retire o referi-
do arame (que pode correr sérios riscos), seria de toda a 
conveniência que essa caixa seja devidamente fechada, 
para segurança especialmente das crianças, uma vez que a 
mesma encontra-se ao alcance delas. 
 
POUCA ABUNDÂNCIA DE LAMPREIAS 
 
 Os pescadores desta localidade manifestam-se insatis-
feitos com a escassez que se tem verificado, nesta época, 
no aparecimento das lampreias no rio Minho. 
 Poucas tem aparecido, e essas estão agora a ser vendi-
das a 6 e 7 mil escudos aproximadamente cada uma. 
 Segundo os mesmos, tem sido este ano uma época 
muito fraca de pescarias. 
 
REQUALIFICAÇÃO URBANÍSTICA 
NA SEDE DO CONCELHO 
 
 Já tiveram início, e decorrem em bom ritmo, os traba-
lhos de requalificação urbanística na Avenida 1.º de Outu-
bro (2.ª fase). 

FAPAM - VII Seminário Nacional 
em Vila Nova de Cerveira 
 

“A escola e a formação do aluno como 
cidadão e a sua inserção na vida activa” 

FOTO MOTA 
 Organizado ela Federação das Associações de Pais do 
Alto Minho decorreu, no dia 9 de Fevereiro, no Cine-
Teatro dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira, o VII Seminário Nacional, “A escola e a formação 
do aluno como cidadão e a sua inserção na vida activa”. 
 Houve muitas entidades convidadas para este aconteci-
mento que teve, tanto no painel, como na mesa redonda, a 
participação de algumas conhecidas figuras dos meios aca-
démicos. 

Num embate de veículos ocorrido 
em Campos ficou ferido um jovem 
residente em Reboreda 
 
 Foi na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira que 
ocorreu um embate entre um veículo ligeiro e um pesado, 
do qual resultou ferimentos no jovem de 19 anos de idade, 
Marco Paulo Pereira Gonçalves, com residência no lugar 
da Bemposta, na freguesia de Reboreda. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira transportaram o 
sinistrado ao Centro de Saúde de Caminha, onde recebeu 
assistência. 

Caminho do Picouto à Formiga, 
em Lovelhe, com pavimentação e 
alargamento a iniciar brevemente 
 
Caminho dos Muros já está a ser alargado 
 
 Já foram entregues, há tempo, a uma firma da especia-
lidade, as obras de pavimentação e alargamento do cami-
nho que vai do Picouto à Formiga, na freguesia de Love-
lhe. 
 Estes melhoramentos, que abrangerão um espaço de 
cerca de um quilómetro, irão também incluir a colocação 
da rede de saneamento. 
 
 Ainda em Lovelhe e no respeitante a vias de comuni-
cação, estão a decorrer as obras de alargamento do cami-
nho dos Muros. 

Até ao dia 8 de Março “Fragmentos 
da Memória” na Pousada de D. Dinis 
 
 A exposição de desenho de Carlos Reis, intitulada 
“Fragmentos da Memória”, está patente ao público, desde 
o dia 9 de Fevereiro, na Galeria da Pousada de D. Dinis. 
 A mostra poderá ser apreciada até ao dia 8 de Março. 

Falta iluminação pública na  
Travessa do Belo Cais, em Cerveira 
 
 Na Travessa do Belo Cais, em Cerveira, desde há tem-
po que a iluminação pública não funciona. 
 Como já não é a primeira vez que isso acontece seria 
de todo o interesse, especialmente  para os moradores da 
zona, que a anomalia fosse solucionada. 

Edifício para o complexo escolar de 
Reboreda já se encontra concluído -  
apenas falta o equipamento 

 Já se encontra concluído, na freguesia de Reboreda, o 
edifício que engloba Jardim de Infância, Núcleo Escolar e 
ATL (Actividades dos Tempos Livres), localizado próxi-
mo da Estrada Nacional 13 e da sede da Junta de Fregue-
sia. 
 Para entrar em funcionamento apenas falta o equipa-
mento e o mobiliário. 
 Obra de grande vulto e da maior importância para a 
freguesia de Reboreda. 



Página 5 C E R V E I R A  N O V A 20-2-2002 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

30 de Janeiro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 

Ordem do dia: 
 

Órgão Executivo: 
• Aprovação da acta de 11 de Janeiro 
• Vereadores em regime de meio tempo 
• Distribuição de áreas funcionais 
• Distribuição de unidades orgânicas 
• Informação sobre competências que o Presidente da 

Câmara delegou e subdelegou nos vereadores 
• Lei 169/99, de 18 de Setembro - Alteração 
 

Serviços Municipais 
• Serviços de Metrologia - Proposta de Plano de Activida-

des 2002 
 

Património Municipal 
• Pousada da Juventude de Vila Nova de Cerveira - Insta-

lações 
• Aquisição de um terreno na freguesia de Campos para 

arruamento 
 

Rendas e Concessões 
• Bairro Social da Mata Velha, em Loivo - Realojamentos - 

Fixação de rendas 
 

Regulamentos Municipais 
• Regulamento da doca de recreio - Alteração de tarifas 
 

Juntas de Freguesias 
• Junta de Freguesia de Gondarém - Verba para rede viá-

ria 
 

Emissão de Pareceres 
• DRAOT Norte - Inquérito público respeitante a aproveita-

mento hidroeléctrico no rio Coura 
• Governo Civil - Máquinas de diversão 
 

Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Centro de Cultura de Campos - Cedência de autocarro 
• Targa Clube - Rallye Casino da Póvoa 
• Clube Desportivo de Cerveira - Festa de Natal 
• Clube Desportivo de Cerveira - Taça 
 

Paróquias e Comissões de Festas 
• Fábrica da Igreja Paroquial de Campos - Obras no Adro 

da Igreja 
• Centro Social e Paroquial de Campos - Parque Infantil 
• Festa de S. João de Campos - Apoio financeiro para 

marchas populares 
 

Escolas do Concelho 
• Escola E.B 2.3/Sec. de Vila Nova de Cerveira - Visita de 

Estudo 
• Escola E.B./J.I de S. Sebastião, em Covas - Subsídio 
 

Requerimentos de Interesse Particular 
• Req. de Elisa Reis Azevedo - Averbamento de cartão de 

feirante 
• Req. de José Álvaro Fernandes de Sousa - Renovação e 

averbamento de cartão de feirante 
• Req. de Wang Jianhai - Suspensão da actividade de fei-

rante 
• Req. de Pulquéria das Dores da Silva Moura Simões - 

Renovação de cartão de vendedor ambulante 
• Req. de Maria da Conceição Sá Presa - Renovação de 

cartão de vendedor ambulante 
• Req. de Augusto Vieira da Bouça - Renovação do cartão 

de vendedor ambulante 
 

Expediente e Assuntos Diversos 
• ANMP - XIII Congresso 
• Direcção Geral do Comércio e da Concorrência - Instala-

ção de UCR em Vila Nova de Cerveira 
• Secretaria de Estado do Ordenamento do Território e da 

Conservação da Natureza - Protocolo do PRAUD/GTL 
de Vila Nova de Cerveira 

• Centro de Emprego de Valença - ILE - Iniciativa Local de 
Emprego - Parecer 

• Federação das Associações de Pais do Alto Minho - 
Seminário "A escola e a formação do aluno como cida-
dão e a sua intervenção na vida activa" 

• Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira - Estágio de 
Higienista Oral 

• Xunta da Galicia - Apresentação de felicitações 
• Associação Projecto - Carta de recomendação 
• Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-

veira - Subsídio 
• Associação Portuguesa de Limitados da Voz - Subsídio 
• Liga dos Bombeiros Portugueses - Apresentação de 

cumprimentos 
• Confederação Nacional de Reformados, Pensionistas e 

Idosos - Subsídio 
• Sindicato dos Professores da Zona Norte - Apresentação 

de cumprimentos 
• Carta de Carlos A. Venade - Centro de astronomia e cul-

tura cientifica de Vila Nova de Cerveira 
• Amigos de Vila Nova de Cerveira a Newark - Convite 
• Comité de Jumelage Chagny - Vila Nova de Cerveira - 

Visita a Vila Nova de Cerveira 
• Alterações ao plano de actividades e ao orçamento em 

vigor 
• Resumo diário da tesouraria 
• Período de intervenção aberto ao público 
 
Aprovação da acta em minuta 

 A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, consciente da debi-
lidade estrutural do Forte de Lobelhe, 
deu início a um processo de repara-
ção e reconstituição do amuralhado 
destruído e danificado. O objectivo é 
assegurar àquele imóvel histórico uma 
maior segurança e capacidade de 
resistência a eventuais intempéries.  
 Os trabalhos em execução, 
desenvolvidos por uma empresa 
especializada neste género de inter-
venções, constam, entre outros 
aspectos, da reconstituição dos muros 
caídos e da reposição de determina-
dos elementos (guarita, portas etc.) 
destruídos. 
 O amuralhado será levantado 
com recurso o mais aproximado pos-
sível aos métodos primitivos utilizados 
na sua construção. A pedra utilizada 
será a mesma e voltará a ser coloca-
da com a face inicial. O enchimento 
será idêntico ao antigo. 
 No interior, realizar-se-á a res-
tauração da porta de acesso à praça 
de armas, a recolocação das pedras 
caídas e a execução de uma nova 
porta em madeira. A guarita será 
reposta com as mesmas pedras, uma 
vez que estas se encontram dispersas 
nas imediações. 
 Estes trabalhos terão acompa-
nhamento arqueológico por parte dos 
elementos da equipa de Prof. Doutor 
Brochado de Almeida - responsável 
pelo projecto de investigação daquela 
área - que, nesse sentido, procederão 
à limpeza da área em ruínas, escolha 
das pedras, abertura das fundações e 
orientação dos trabalhos de reconsti-
tuição. 
 
Construção típica de  
engenharia militar de  
meados do século XVII 
 
 O Forte de Lovelhe, erguido na 

parte mais alta de um terraço fluvial 
de 46 metros situado no lugar da 
Breia, é uma construção típica de 
engenharia militar da época e teve 
como finalidade inicial proteger o terri-
tório das previsíveis investidas do 
exército espanhol em virtude da guer-
ra da restauração da independência 
de Portugal. 
 A sua construção decorreu 
entre 1660 e 1662 sob o comando do 
Mestre de Campo General D. Francis-
co de Azevedo, daí também ser desig-
nado por Forte de Azevedo em aten-
ção ao militar que dirigiu os trabalhos. 
A escolha do local deveu-se à quanti-
dade de pedra existente nas encostas 
proveniente das construções castreja 
e romano-visigótica.  
 Inicialmente construída e pre-
parada para resistir às tentativas de 
unificação ibérica preconizada pela 
dinastia filipina, a fortaleza de Lobelhe 
acabaria por prestar outros serviços 

relevantes ao pais nas guerras que se 
seguiram, nomeadamente, guerra de 
sucessão de Espanha, guerra do pac-
to de família e guerra peninsular 
(invasões francesas). 
 Se no decorrer da guerra da 
restauração da independência de Por-
tugal a sua importância foi determi-
nante na dissuasão invasora das hos-
tes filipinas, na guerra peninsular a 
sua acção tornou-se ainda mais rele-
vante, uma vez que impediu as tropas 
francesas de efectuar a travessia do 
rio Minho no dia 13 de Fevereiro de 
1809 em frente à localidade. 
 Nessa altura, defendia a praça 
uma companhia de infantaria chefiada 
por Gonçalo Coelho de Araújo, tendo 
a artilharia do forte, em conjugação 
com a bateria da Mota, aberto fogo 
sobre os espanhóis "desorganizando 
a flotilha, atingindo alguns barcos e 
levando o invasor a retroceder" 
(Azevedo, 1984,68). 

AUTARQUIA RECUPERA FORTE DE LOBELHE 

GABINETE TÉCNICO VOCACIONADO PARA 
 A REABILITAÇÃO DO CENTRO URBANO  

 A Direcção Geral do Ordenamento do Território 
e Desenvolvimento Urbano, a Direcção Regional do 
Ambiente e do Ordenamento do Território - Norte e a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira assinaram 
recentemente um protocolo de colaboração destinado à 
constituição de um Gabinete Técnico Local (GTL) que 
terá como objectivo a reabilitação do Centro Histórico 

da localidade. 
 O novo gabinete terá como principal tarefa a rea-
lização de projectos de beneficiação e revitalização do 
centro histórico, bem como a elaboração de um conjun-
to de regulamentos que, por um lado, disciplinem os 
espaços públicos e, por outro, facilitem a manutenção 
da matriz patrimonial dos edifícios localizados na área 
de intervenção.  
 Tendo uma duração de um ano, com a possibili-
dade de renovação por mais um, o Gabinete Técnico 
Local de V.N. de Cerveira será constituído por 8 ele-
mentos, designadamente, arquitecto coordenador, 
arquitecto, arquitecto paisagista, engenheiro civil, técni-
co de planeamento urbanístico, jurista, desenhador e 
assistente administrativo. 
 
Instrumento fundamental para 
a revitalização do casco urbano 
 
 O acompanhamento da actividade do GTL será 
assegurado pela Direcção Regional do Ambiente e do 
Ordenamento do Território - Norte que, além de trans-
mitir orientações específicas sobre os trabalhos realiza-
dos, deverá colaborar com a autarquia em questões de 
âmbito administrativo. 
 Para o presidente do município, José Manuel 
Carpinteira, o gabinete técnico representa um instru-
mento fundamental para a recuperação e revitalização 
do casco urbano da vila que, desta forma, passará a 
beneficiar de um projecto de renovação das suas estru-
turas e de um plano orientador de todas as interven-
ções projectadas. 
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ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

O verdadeiro Jornal da sua terra 
por apenas 12,50 € por ano 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial  “I lha dos A mores” 
4920-000 VN C ER VEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

VISITE-NOS NA INTERNET EM 

http://www.cerveiranova.pt 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 
 

Dias 22, 23 e 24 de Fevereiro 

VANILIA SKY 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 1, 2 e 3 de Março 

OCEAN’S ELEVEN -  
FAÇAM AS VOSSAS APOSTAS 

(Maiores de 12 anos) 
Dias 8, 9 e 10 de Março 

DIA DE TREINO 
(Maiores de 16 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

2.ª Publicação - Cerveira Nova n.º 697, de 20 de Fevereiro de 2002 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
ANÚNCIO 

 
 Anuncia-se que nos autos de Inventário Judicial subse-
quente a Divórcio a correr termos por este Tribunal com o 
n.º 129/96-A, nos quais são requerente OLÍVIA CRISTINA 
CORREIA, residente em Sobreiro, Campos, desta comar-
ca e requeridos MARIA CÂNDIDA CORREIA FERNAN-
DES MORAIS, casada, residente em Gontige, Reboreda, 
desta comarca e MÁRIO CORREIA FERNANDES, casa-
do, residente em Sobreiro, Campos, desta comarca, foi 
resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada 
dos seguintes imóveis: 

VERBA N.º UM 
 Prédio urbano composto da casa de habitação com 
dois pavimentos, sito no lugar de Pousado, da freguesia 
de Campos, do concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte, sul e nascente com monte baldio e do 
poente com caminho, omisso na Conservatória do Registo 
Predial e inscrito na respectiva matriz sob o art.º 363, com 
o valor tributável de 29.927$00; 

VERBA N.º 2 
 Prédio rústico composto de terreno de vinha e cultura, 
denominado “POUSADO”, sito no lugar do mesmo nome, 
da freguesia de Campos, do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Eurico Lopes, do sul 
com João Gomes, do nascente e poente com caminho, 
omisso na Conservatória do Registo Predial e inscrito na 
respectiva matriz sob o art. 673, com o valor tributável de 
2.408$00. 
 Estes bens serão vendidos, em conjunto, pelo valor de 
70% do preço-base dos mesmos, que é de 16.500.000$00 
(dezasseis milhões e quinhentos mil escudos). 
 Os bens penhorados acima descritos foram adjudica-
dos a AMARO JOÃO FERNANDES, residente que foi em 
Pousado, Campos, desta comarca, agora habilitado pelos 
seus filhos, os supra citados requeridos, conforme mapa 
de partilha elaborado nos autos acima identificados em 00-
09-26, homologado por sentença de 00-12-14, transitada 
em julgado. 
 Os requeridos, nos termos do art.º 891.º do Código de 
Processo Civil, são obrigados a mostrar os bens a vender 
a quem os quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na 
compra dos referidos bens a entregarem as suas propos-
tas na Secretaria do Tribunal Judicial desta comarca. 
 No dia 09 de Abril de 2002, pelas 09:30 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura 
das propostas até esse momento apresentadas, a cujo 
acto podem os proponentes assistir. 

Vila Nova de Cerveira, 22 de Janeiro de 2002 
O Juiz de Direito, 

a) - Rui A. Sousa Padrão Sanches Silva 
O escrivão-adjunto, 

a) - Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respec-
tivas anuidades os seguintes assinantes: 
 

António Maria Martins Conde, de VNCer-
veira; Carlos Alberto Bouça, de VNCerveira; José 
Fernando Pereira do Outeiro, de Mem Martins; D. 
Maria Encarnação Martins Vicente Ramos, de Coim-
bra; D. Maria Natália Barreiro Monteiro, do Canadá; 
Luís Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa; 
Humberto de Sousa Reina, de Vila Nova da Telha; 
Luís Fernando Brandão, de Gondomar; D. Maria 
Fernanda Barreira, do Canadá; Manuel Silva, de 
Fafe; Júlio António Barros, da Mata de Palhacana; 
João Barros Barbosa, da Amadora; D. Maria Amélia 
Morgado Gonçalves Ribeiro, do Porto; Alípio José 
Dantas, de Candemil; António Sousa, de Sacavém; 
José António Gomes, de Loivo; Luís Gomes Maciel, 
de Sopo; Fernando Alves, de VNCerveira; D. Jarry 
Virginie, da França; Eng.º Mário José Taron, do Por-
to; Armando António Bouça, de Loivo; Alfredo José 
Fernandes, de Sopo; António Romeu, de VNCervei-
ra; José Bouçós, dos Estados Unidos da América; 
Projecto Núcleo de Desenvolvimento Cultural de 
Vila Nova de Cerveira; D. Maria Rosa Guerreiro, de 
Gondarém; Armindo Rosa Mota Gomes, de Cande-
mil; Manuel Abílio Fernandes, da Amadora; José 
Augusto Costa Martins, de VNCerveira; João Mar-
cial Esteves Giestal, de Caminha; Arcádio Henrique 
Gonçalves Roleira, do Canadá; João Henrique Rolei-
ra, de Campos; António Amorim Barbosa, do 
Cacém; José Guilherme Amorim Barbosa, de Love-
lhe; José Luís Silva Pereira, de Braga; Manuel José 
Gonçalves, de Lisboa; Vidal Martins Fernandes, de 
Campos; D. Evangelina Barros Fernandes, de 
VNCerveira; Germano Vicente Sousa Ramalhosa, de 
Lanhelas; José Maria da Costa Sá, de VNCerveira; 
António Malheiro, de Seixas; Jorge José Faria 
Malheiro, de Almada; José Joaquim Alves Ferreira, 
de Reboreda; Salvador Gonçalves Araújo, de Lisboa; 
Joaquim Ferreira Miranda, de Lisboa; José Cunha 
Gonçalves, de Gondarém; Domingos Mendes Ferrei-
ra, de Gondarém; Junta de Freguesia de Sopo; 
Manuel da Silva Araújo, de Sopo; Constantino Lou-
reiro, de Candemil; D. Maria Conceição Queirós 
Pires Cunha, de Loivo; Vítor Elias Martins Gonçal-
ves, de Campos; Jaime Freitas Silva Pinto, de Mem 
Martins; Jorge Clemente Rodrigues Pereira, de Vila 
Franca de Xira; José Carlos Fernandes Codeço, de 
Sopo; Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de VNCer-
veira; Manuel e Lurdes Fernandes, do Canadá; Nor-
berto Gonçalves Silva, de Lisboa; João Batista Bar-
bosa Martins, de Lisboa; e Viriato Gomes, de Odive-
las. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-
lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

1.ª Publicação - Cerveira Nova n.º 697, de 20 de Fevereiro de 2002 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
ANÚNCIO 

 
Processo: 94-A/1996 
Execução Sumária 
Exequente: Maria Augusta da Cunha Esteves 
Executado: Maria Armanda A. Pereira de Araújo  
                    e marido 
 

 Anuncia-se que nos autos acima identificados foi 
designado o dia 04 de Abril de 2002, pelas 09:15 horas, 
neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu-
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: direito 
e acção dos executados à herança ilíquida e indivisa aber-
ta por óbito de Luís José de Araújo, pai da executada, pelo 
preço-base de 1.345.833$00 (um milhão, trezentos e qua-
renta e cinco mil, oitocentos e trinta e três escudos) 
penhorado aos executados Maria Armanda A. Pereira de 
Araújo e marido, residentes no lugar de Segirém, da 
freguesia de Loivo, 4920 Vila Nova de Cerveira. 
 
Vila Nova de Cerveira, 18-01-2002 
N/Referência3: 6860 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Rui Sanches e Silva 

O Oficial de Justiça, 
a) - Humberto Rodrigues 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste 
documento 
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“O sentido da vida é encontrar Deus” 
 

Músico alemão Oliver Shanti, que tem mais de 20 discos  
gravados, recebeu o JN nos seus estúdios e quinta minhotos 

O liver Shanti nasceu 
no seio de uma 
família multi-étnica, 
sendo a mãe des-

cendente de polacos e o pai 
de ciganos alemães. Os pri-
meiros passos deu-os em 
Hamburgo, mas foi nas suas 
viagens pelo mundo físico que 
encontrou a inspiração para 
criar sonoridades que fazem 
uma síntese artística entre 
melodias meditativas e música 
étnica. 
 
Oliver Shanti faz 
uma síntese artística 
entre melodias  
meditativas e  
música étnica 
 
 Depois de ter vivido em paí-
ses tão distintos como a Índia 
ou o Líbano, instalou-se no 
concelho de Vila Nova de Cer-
veira, onde encontrou o seu 
“santuário natural e espiritual” 
que, pela primeira vez, abriu a 
uma equipa de reportagem. 
 O cenário é idílico, decora-
do com frondosas árvores, 
estátuas de divindades, ani-
mais exóticos de estimação 
como araras e papagaios. Em 
frente, a Ilha dos Amores, 
meia espanhola meio portu-
guesa, o rio Minho, o pôr-do-
sol abençoando o olhar na tar-
de fria. 
 Repórter e fotojornalista 
são amavelmente convidados 
a entrar no interior de uma das 

casas da quinta, onde surge 
um homem com mais de 150 
kilos de peso e quase dois 
metros de altura, cabelo apa-
nhado, olhar de intenso brilho 
azul celeste. Chama-se Oliver 
Shanti e é um dos artistas do 
Mundo com mais discos edita-
dos. 
 Avesso a dar entrevistas, 
olha-nos fixamente, aponta-
nos um sofá da mesma cor do 
seu olhar, manda-nos servir 
um chá oriundo das monta-
nhas dos Himalaias acompa-
nhado por guloseimas. O leve 
fumo do incenso borda as 
estátuas de Nossa Senhora de 
Fátima, Buda e Hare Krisna, 
cristais e pedras preciosas. 
 
Caminho certo 
 No ar, soam cânticos aos 

deuses da natureza, águias 
sobrevoando vozes em quase 
surdina, sons de ar, de mar, 
sopros de vida. Contam-se 
curiosidades históricas da tribo 
dos Navajos, faz-se crer que o 
espírito de uma pessoa pode 
sair do corpo e vê-lo à distân-
cia. 
 O ambiente é de reflexão, 
de purificação e de contempla-
ção. “Nós tornamo-nos mais 
fortes quando rezamos juntos 
e quando conseguimos comu-
nicar uns com os outros e não 
falar acerca dos outros. Só 
assim estamos aptos a com-
preender o sentido da espiri-
tualidade. Se juntarmos a isso 
o sentido do verdadeiro amor e 
do respeito por toda a raça 
humana, então, estamos no 
caminho certo”. 

Dádiva de Deus 
 “A música é uma dádiva 
colocada ao nosso dispor, não 
podendo ser utilizada para o 
ego, como o fazem artistas 
como Mick Jagger”. Oliver 
Shanti crê que há algo de cós-
mico em toda a sua criação, 
na forma como chegam até si 
os sons e instrumentos, raros, 
dos índios, dos países árabes 
ou da Índia. Crê também que 
foi Deus que lhe colocou no 
caminho o nosso país, “o mais 
relaxante do Mundo”, onde 
encontrou total paz e liberda-
de. 
 À casa, perto de Vila Nova 
de Cerveira, vão chegando 
amigos de idades e cores dife-
rentes, gente que o ama e 
venera. Uma amável senhora, 
“tardiamente grávida mesmo 

tomando a pílula”, conduz-nos 
até uma mesa farta. Oliver, 
excelente contador de histó-
rias, carácter do tamanho do 
corpo, fala-nos de um filme 
que passou na Expo de Han-
nover e que foi rodado na sua 
quinta, dos discos que já gra-
vou e que ocupam mais de um 
metro e meio da sua estante, 
das várias ambulâncias e do 
carro para combater incêndios 
que ofertou aos bombeiros de 
Vila Nova de Cerveira. 
 
Estúdio global 
 Cinco minutos de caminha-
da e chega-se, pelo interior da 
quinta, passando por um ria-
cho e vários santuários, aos 
estúdios privados do artista. 
Ali, local que já acolheu várias 
centenas de músicos oriundos 
de todas as regiões do plane-
ta, gente mais ou menos famo-
sa como Rick Wakeman ou 
Donovan, sente-se uma paz 
inacreditável. Várias flautas 
incas, uma guitarra criada por 
Carlos Santana, um microfone 
em ouro com o nome de Oliver 
gravado, um instrumento único 
com 30 cordas de um lado e 
17 de outro, batuques, tambo-
res, sintetizadores, baterias, 
mesas de mistura. “Tudo isto 
faz algum sentido. Contudo, o 
grande sentido da vida é 
encontrar Deus dentro de nós”. 
 
 

José Manuel Simões 
In - Jornal de Notícias, 

8/1/2002 

 Oliver Shanti é um defensor do 
património cultural da humanidade, 
da paz no Mundo, da aproximação 
de credos e raças, da fraternidade 
entre os povos, e faz disso uma 
bandeira que ergue através da sua 
música. “Alhambra”, o seu 24.º e 
mais recente registo, cujo título faz 
alusão ao Palácio Real de Alham-
bra - elevado a património mundial 
pela UNESCO como símbolo do 
cruzamento entre o Ocidente e o 
Oriente - reúne músicos de países 
como o Paquistão, a Palestina, os 
Estados Unidos da América, a 
Espanha, a Itália, a França, e cria 
pontes rumo a um futuro que se 
pretende mais ecuménico e solidá-

rio. 
 “Alhambra”, disco distribuído 
pela Atlântida, símbolo de um pas-
sado em que o Ocidente e o Orien-
te traçavam rotas comuns, apura 
melodias, instrumentos, palavras, 
tonalidades e vozes, conferindo ao 
registo um carácter algo principes-
co e comercial. 
 O mote é dado pelas guitarras 
do flamenco e pelo bater das cas-
tanholas e de palmas que pulsam 
ao soar ritmado de sequências de 
percussão, instrumentos modernos 
e tradicionais e vozes que mistu-
ram línguas. Sonoridades que nos 
aproximam do lamento árabe do 
bisneto de Boabdis, o último 

senhor de Alhambra, condenado 
ao exílio para as montanhas do sul 
da Andaluzia pelos reis espanhóis, 
Fernando de Aragão e Isabel de 
Castela, há mais de 600 anos. 
“Alhambra” é, assim, um disco feito 
de colagens de pensamentos, 
sons e culturas, sendo tarefa ingra-
ta destacar temas ou analisar o 
disco não como um todo mas em 
partes. É que o objectivo primeiro 
desta obra com uma hora de dura-
ção é precisamente não separar 
mas unir. Unir em nome da espe-
rança, da fé e do amor num Mundo 
mais pacífico e harmonioso. 

Uma ponte entre o Oriente e o Ocidente 



Página 8 20-2-2002 C E R V E I R A  N O V A 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

Vila Nova de Cerveira 
 

MANUEL EMÍLIO DA  
SILVA AMORIM 

 

AGRADECIMENTO 
 

      A FAMÍLIA  do saudoso 
extinto, comovida com tantas 
provas de carinho e amizade, 
vem, por ESTE ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecida e 
penhoradamente a todas as pes-
soas que lhe quiseram testemu-
nhar o seu pesar por tão infausto 
e inesperado acontecimento. 
Agradece igualmente a todos 

quantos participaram no funeral do seu ente querido, bem 
como aos que assistiram à Missa do 7.º Dia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 7 de Fevereiro de 2002 
 

A FAMÍLIA 

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

ARNALDO MARTINS GONÇALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 

    A FAMÍLIA, profundamente sensibilizada com tantas 
provas de carinho e ami-
zade, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agrade-
cer a todas as pessoas 
que participaram no 
funeral do seu ente que-
rido, bem como a todas 
aquelas que, por qual-
quer outra forma, lhe 
tenham manifestado o 
seu sentimento de pesar. 
 Agradecem tam-

bém as presenças na Missa do 7.º Dia. 
 

Lovelhe, 13 de Fevereiro de 2002 
 

A FAMÍLIA 

ATELIERS LIVRES 
DE TÉCNICAS ARTÍSTICAS 

 
9 DE FEVEREIRO A 29 DE JUNHO 

 
(Estes Ateliers poderão funcionar todo o ano, à excepção 
dos períodos reservados para whorkshops e seminários, 

desde que haja o número de participantes mínimo) 
 

 Continuando o projecto de desenvolvimento cultural 
de Vila Nova de Cerveira, a Projecto, Núcleo de Desen-
volvimento Cultural inicia uma série de ateliers de arte, 
abertos a todos, permitindo assim tornar acessível a expe-
rimentação e aprendizagem das técnicas artísticas, assim 
como fomentar o interesse pela arte, como forma de 
expressão individual. 
 Com o número mínimo de 6 participantes, e máximo 
de 12, estes ateliers estão abertos aos sábados, das 10 às 
17 horas, na Casa do Artista. 
 Cada um destes ateliers funciona, um por cada sábado, 
podendo os participantes trabalhar qualquer das técnicas, 
qualquer dos sábados, sujeitos ao orientador presente. É 
pois possível, desde que tenha frequentado a primeira aula 
da técnica preferida, dar continuidade ao seu trabalho, 
durante as aulas de outras técnicas, desde que o número 
total de participantes não ultrapasse os 12. 
 O programa compreende: atelier de gravura, orientado 
pela pintora Margarida Leão; atelier de modelagem, orien-
tado pelo escultor Álvaro Queirós; atelier de pintura e 
desenho, orientado pelo pintor Henrique do Vale; atelier 
de serigrafia, orientado pelo pintor Henrique Silva. 
 O conteúdo destes programas será adaptado aos conhe-
cimentos dos participantes. 
 Para a frequência destes ateliers, deverão os participan-
tes pagar uma inscrição prévia de 25 euros, e por cada dia 
de frequência, independentemente das técnicas, 10 euros, 
pagos no local. 
 A frequência destes ateliers, não obriga a presença sis-
temática, podendo haver interrupções, desde que essa fre-
quência seja dentro do período previsto. 
 Poderá haver um Atelier de Modelo, desde que hajam 
participantes interessados, e cujos custo (do modelo), será 
suportado pelos participantes, além do custo do respectivo 
atelier. 
 Os materiais de consumo individuais, são por conta 
dos participantes, os Ateliers fornecem os equipamentos 
colectivos. 
 A selecção dos participantes será feita pelos orientado-
res dos Ateliers. 
 Os participantes que desejem pernoitar na Casa do 
Artista, em regime de camaratas, poderão solicitá-lo, con-
tra o pagamento de 7,5 euros, mas só no caso de frequen-
tarem os ateliers. 

Visita do escritor no âmbito das 
Olimpíadas da Leitura 

 
ANTÓNIO TORRADO RECEBIDO 
NA BIBLIOTECA DE CERVEIRA 
POR DEZENAS DE OLHARES E 

OUVIDOS ATENTOS 
 

 António Torrado, um dos mais prestigiados escritores 
de literatura infantil, esteve, no dia 1 de Fevereiro, no 
Auditório da Biblioteca Municipal de Cerveira para falar 
sobre a sua obra a uma plateia onde predominaram os 
olhares atentos das crianças. Acompanhados pelos profes-
sores de Português, cerca de oito dezenas de alunos das 
quatro turmas do 5º ano da escola EB 2.3/Sec de Vila 
Nova de Cerveira dominaram a conversa com o escritor e 
professor na Escola Superior de Teatro de Lisboa, refor-
mado das funções de jornalista e produtor da RTP. 
 Natural de Lisboa, oriundo de família de Castelo Bran-
co, António Torrado deslocou-se a Cerveira a convite da 
Câmara Municipal, para animar a 5.ª edição das Olimpía-
das de Leitura. Promovidas pelo IPLB (Instituto Português 
do Livro e das Bibliotecas) e pelo Círculo de Leitores, as 
Olimpíadas da Leitura destinam-se a fomentar nos mais 
jovens o gosto pelos livros e pela leitura, promovendo um 
concurso nacional em que os concorrentes terão de ler 
uma das obras a concurso e escrever sobre ela um pequeno 
ensaio. 
 À semelhança de anos anteriores, a EB 2.3/Sec de Cer-
veira apresenta-se como concorrente ao certame, tendo 
escolhido como tema de trabalho a obra “O Mercador de 
Coisa Nenhuma”, de António Torrado, livro a ser estuda-
do no âmbito das aulas de Português. O trabalho 
(individual) seleccionado pela escola será posteriormente 
enviado para Lisboa para competir em representação deste 
estabelecimento de ensino cerveirense. 
 Através da Biblioteca, a Câmara Municipal decidiu 
colaborar com a iniciativa disponibilizando as obras a con-
curso e convidando os dois escritores. 

A MINHA VIDA 
 

É como uma cantarinha de barro, 
Toda partida, 
Que eu reconstituí 
Com muito jeitinho 
Através do tempo 
Bocadinho por bocadinho. 
Andei de joelhos, 
Andei mesmo a rastejar, 
Ao encontro dos bocadinhos 
Para na cantarinha colar!... 
Por vezes desanimava, 
Pensei... não terminar!... 
Mas!... 
Coragem Deus ma dava 
E eu, colando, recolando 
Bocadinho por bocadinho 
Continuava... 
Minha cantarinha recoladinha 
Ela é frágil, 
“Coitadinha”!... 
Não leva água, 
Não leva vinho, 
Leva muito “amor” 
Muito “carinho”. 
Levas, cantarinha coladinha 
Levas a vida “minha”. 

 
Gracinda 
(França) 
10/2000 

CURSO DE FORMAÇÃO 
EM INFORMÁTICA 

 
 A aprendizagem é cada vez mais um desafio premente 
para os jovens, pois só assim será possível competir no 
mercado de trabalho. 
 No actual contexto da sociedade de informação, o 
Ministério da Juventude e do Desporto considera de mani-
festo interesse a formação de profissionais que aliem a 
capacidade técnica de utilização das principais ferramen-
tas informáticas com a capacidade de fomentar o interesse 
dos utilizadores na aprendizagem de novos conteúdos, de 
forma a dar resposta às exigências actuais da sociedade. 
 O curso de formação ASA - Agentes para a Sociedade 
de Aprendizagem co-financiado pelo Fundo Social Euro-
peu e pelo Estado Português, cobre todo o território nacio-
nal, destina-se a jovens desempregados inscritos no Insti-
tuto de Emprego e Formação Profissional - IEFP, com ida-
de superior a 18 anos e está estruturado com o objectivo 
de formar profissionais que atinjam competências na área 
das tecnologias de informação para respectiva inserção na 
vida activa. 
 A execução do referido curso de formação encontra-se 
a cargo da Fundação para Divulgação das Tecnologias de 
Informação - FDTI, que tem por objectivo difundir os 
conhecimentos técnicos e científicos, nomeadamente os 
que respeitam às Tecnologias de Informação, como meio 
de contribuir para preparar, formar e apoiar a comunidade 
e em especial os jovens, para responder às necessidades 
contemporâneas. 
 A realização do curso, com início no dia 4 de Março de 
2002, será descentralizado por distrito. O curso será lec-
cionado nos Centros de Divulgação de Tecnologias de 
Informação - CDTI, a grande maioria instalados no Insti-
tuto Português da Juventude, que contam com uma vasta 
bolsa de formadores certificados técnica e pedagogica-
mente para ministrarem os conteúdos programáticos. 
 As candidaturas ao curso de formação ASA poderão 
ser efectuadas em qualquer Centro de Emprego do IEFP. 
 Para quaisquer informações complementares poderá 
contactar Luzia Pinto, através do telefone n.º 21 352 23 
71. 

GABIGEST - NOVA EMPRESA 
REGIONAL EM CAMINHA 

 
 O GABIGEST é um gabinete técnico na área da ges-
tão, da estratégia e da administração concebido por Luís 
Roque, licenciado em gestão e administração pública, 
investigador de ciências empresariais e mestrando da Uni-
versidade Técnica de Lisboa. 
 Os agentes económicos locais e regionais justificam a 
implementação da actividade. Um parecer favorável, foi 
aprovado por unanimidade, na sequência de um pedido 
duma entidade pública responsável, ao Executivo da 
Câmara Municipal de Caminha. 
 Os serviços prestados são os seguintes: administração 
geral, consolidação de clientes e expansão de mercado, 
controle de custos e arquitectura financeira, gestão patri-
monial, optimização de activos, programação de investi-
mentos, prospectiva e planeamento empresarial e ainda 
reestruturação e análise organizacional. 



EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

EMPREGADO 
PARA CARPINTARIA 

EM LOIVO 
Contactar: 

Telef.: 251 794 910 
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EMPREGOS 

OFERTA 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

QUASE TUDO 
 

Casa de granito - mas lareira acesa 
Pé descalço... saca a tiracolo 
Calçadas ásperas... pobreza 
Menino carente de meigo colo 
 
Pião e bola só imaginários 
Trabalho!. Muito desde criança 
Alguns sonhos temporários 
Mas sempre fé e esperança 
 
O mundo?. Espaço curto e envolvente 
Labor e sacrifício presente 
Onde pelo vil ouro não me iludo 
 
Pois milhares de inocentes vão morrendo 
Em cruéis guerras que não entendo 
E penso que embora pobre tenho quase tudo 

 

Coelho do Vale 
Damaia 

Do meu miradouro 
DAR VIDA AOS ANOS 

O  aumento da esperança de vida, 
a crescente baixa da natalidade, 
as profundas transformações 
sociais e a radical alteração do 

tipo de vida das nossas famílias,  estão 
entre as principais causas geradoras dos 
agora chamados "problemas da terceira 
idade". Uma terceira idade que, também 
por conhecidas razões, principia cada vez 
mais cedo... 

A solidão, o abandono e a desocu-
pação, aparecem como os grandes inimigos 
dos menos jovens. 

Sabe-se que os idosos de hoje não 
tiveram acesso aos grandes meios de 
conhecimento, não lhes incutiram hábitos 
de leitura, como não lhes despertaram 
quaisquer outros centos de interesse, para 
além, obviamente, do trabalho, geralmente 
trabalho duro, rude, mal remunerado. 

Quando este trabalho - para mui-
tos a única forma de ocupação do tempo - 
finda, quer por incapacidade física, quer 
pela lei inexorável da idade, surge um 
vazio doloroso, agravado quando um dos 
cônjuges parte para a viagem sem regresso 
e os filhos mourejam lá longe... ou, estando 
perto, revelam a maior insensibilidade 
perante o drama dos progenitores. E não é 
isto coisa rara... 

Deste modo, os chamados proble-

mas da terceira idade agigantaram-se, mas 
os governos tardaram a estudar as respostas 
possíveis. E, como sempre acontece em tais 
circunstâncias, logo apareceram os habi-
tuais oportunistas a criar "pseudo-lares", 
propagandeados de alto conforto, mas que 
mais não passam de "armazéns de  velhos" 
onde os hóspedes assistem penosamente, 
dolorosamente, ao irreversível estreitecer 
da linha do horizonte da vida. 

Contra tal estado de coisas, e na 
dimensão das suas possibilidades, tantas 
vezes escassas, vêm-se esforçadamente 
erguendo as misericórdias e as instituições 
particulares de solidariedade, estas últimas, 
em grande percentagem, nascidas à sombra 
protectora da Igreja de Roma. 

Exemplo bem dignificante o do 
Centro Paroquial de Reboreda. Dezoito 
utentes ocupam ali saudavelmente os seus 
dias em salutar convívio, outros trinta e 
oito recebem diariamente em suas casas, 
incluindo sábados, domingos e feriados, a 
presença reconfortante de almas benfazejas 
que lhes procuram satisfazer as necessida-
des primárias do dia a dia. 

Parafraseando uma frase que ficou 
célebre, se não podemos dar anos à vida, 
procuremos dar vida aos anos... 

    
 António Magalhães  

FONTENÁRIOS, FONTES OU BICAS E  
LAVADOUROS PÚBLICOS  

 
III 

  7 - “FONTE DO AREAL - 2”, construída de acordo com a inscrição nela existen-
te, no ano de 1945, embora haja quem diga, que a pedra principal, que é a que consta a 
data, pertenceu à fonte anterior (nº 6), se assim é, a data de construção deste fontenário é 
da década de 60; localizou-se, a Poente, no muro da propriedade de Albertina Júlia Fontão 
e, pode hoje ser vista virada a Sul, no muro da mesma propriedade, cuja transladação se 
efectuou por volta do ano de 1996; construída em granito, com torneira; actualmente não 
funciona por lhe ter sido cortada a água que vinha da rede pública. 
 
 8 - “FONTE DE CARRIJELAS - 1”, desconhecendo-se o seu ano de construção, 
embora com mais de um século de existência; segundo relato do nonagenário João Conde, 
no tempo da guerra, quando ali passavam os soldados, bebiam na bica desta fonte e os 
seus cavalos na pia em granito para onde a água cai, embora nos dias de hoje praticamente 
tapada, o que é de lamentar; localiza-se no muro da propriedade de Maria Augusta Dores 
Conde Bouça, num recanto em relação ao caminho, frente ao adro da capela de São Pedro 
de Rates; construída em granito com bica de ferro brotando água permanentemente, vinda 
de uma mina horizontal existente, mesmo a seu lado, na propriedade antes referida. Quan-
do o Verão é intenso, chega a secar. Os seus sobrantes vão com destino à preza da Quinta 
de São Pedro de Rates. 
 
 9 - FONTE DE CARRIJELAS - 2”, a sua construção foi na quarta década do sécu-
lo passado, embora, por volta do ano de 1986, aquando da passagem de um camião, no 
caminho que lhe dá acesso, o terreno cedeu e o muro onde a citada fonte se encontra 
embutida desfez-se levando consigo a fonte em causa, a qual, de imediato, foi reconstruída 
pelos pedreiros municipais; a sua construção é em granito, com a bica em ferro jorrando 
todo o ano leve e fresca água, vinda de uma mina horizontal, que dista a cerca de 100 
metros para nascente, no subsolo da propriedade de José Costa Gomes; os seus sobrantes 
caem, pela sua traseira, para a presa da Quinta de S. Pedro de Rates e daí, são destinados a 
rega, sendo 6/7 pertença da propriedade da Família Marreca e, 1/7 pertença da de Rita 
Esmeriz Costa. 
 10 - “FONTE DO OUTEIRO DA FORCA - 1”, construída provavelmente no ano 
de 1947, localiza-se à face esquerda do caminho, quem desce de S. Pedro de Rates para a 
Rua das Cortes. Esta fonte substituiu uma bica que existiu aproximadamente a meio do 

caminho antes referi-
do, cuja água provi-
nha dos excedentes 
do depósito municipal 
que a seguir se enun-
cia. A sua bica é em 
ferro, deitando conse-
cutivamente água 
para o tanque de lavar 
- transladado da Fon-
te do Caminho da 
Fontinha” (nº 31) - 
onde a mesma se 
encontra fixa num 
dos cunhais; a sua 
água é importada do 
depósito municipal, 
construído em 1944, 
existente no lado 

oposto do caminho citado, sendo os seu sobrantes destinados a rega de duas propriedades 
vizinhas. 
 

Magalhães Costa/2001 

7 - Fonte do Areal 9 - Fonte de Carrijelas/2 

10 - Fonte do Outeiro da Forca/1 
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ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA € 12,50 

VENDO 
Volkswagen Golf 1.4 GL 

Ano 1992 c/77.000 km.s 
Bom estado, v.e; f.c.; t.a.; e.e. 
900 c./ Telem. 937 232 701 

CERVEIRA NOVA 
 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 
 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Associação Desportiva e Cultural da Correlhã 
  (Referente ao jogo Correlhã/Cerveira) 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Manuel José Silva Rodrigues - Cerveira 
 Hermínio Borges Martins - Correlhã 
 João Fernando Cerqueira Oliveira - Correlhã 
 

A PREPARADOR FÍSICO 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Filipe César Sousa Martins - Correlhã 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 António Arcílio Barbosa Cunha - Cerveira 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Henrique Manuel Pires Pinto - Valenciano 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE  
FUTSAL MASCULINO 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 José Luís Matos L. Gonçalves - Arcuense 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE FUTSAL FEMININO 
 

A TREINADOR 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Jorge Paulo Alvarenga Araújo - Riba de Âncora 
 

A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Centro Social e Paroquial de Alvarães 
  (Referente ao jogo Alvarães/Deão) 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

20ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Merelinense, 2 - Vianense, 2 
Maria Fonte, 1 - Ronfe, 1 
Limianos, 0 - Monção, 1 
Montalegre, 2 - Fafe, 2 

Valdevez, 2 - Mac. Cavaleiros, 2 
Valenciano, 1 - Valpaços, 2 
Amares, 0 - Vilaverdense, 1 

Pevidém, 3 - Águias Graça, 0 
Fão, 1 - Terras de Bouro, 2 

 
21ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Terras Bouro, 3 - Merelinense, 0 

Vianense, 2 - Maria Fonte, 0 
Ronfe, 2 - Limianos, 0 

Monção, 1 - Montalegre, 1 
Fafe, 2 - Valdevez, 1 

M Cavaleiros, 4 - Valenciano, 2 
Valpaços, 1 - Amares, 1 

Vilaverdense, 0 - Pevidém, 0 
Águias Graça, 2 - Fão, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense 42 

2º - Maria da Fonte 40 

3º - Fafe 40 

4º - Ronfe 39 

5º - Pevidém 36 

6º - Terras de Bouro 35 

7º - Montalegre 33 

8º - Valenciano 33 

9º - Vilaverdense 30 

10º - Mac. Cavaleiros 28 

11º - Monção 27 

12º - Águias da Graça 26 

13º - Amares 24 

14º - Limianos 24 

15º - Valpaços 22 

16º - Valdevez 19 

17º - Fão 15 

18º - Merelinense 9 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

13ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Valdevez, 3 - Darquense, 2 
Vit. Piães, 1 - Cerveira, 3 
Valenciano, 2 - Monção, 1 

Neves, 0 - Caminha, 0 
Vila Fria, 1 - Vianense, 4 
Limianos, 5 - Courense, 0 

 
14ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vila Fria, 1 - Neves, 1 
Valenciano, 0 - Limianos, 3 
Vit. Piães, 2 - Ancorense, 3 
Valdevez, 5 - Courense, 0 

Darquense, 1 - Vianense, 4 
Cerveira, 0 - Caminha, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Vianense 39 

2º - Os Limianos 30 

3º - Ancorense 26 

4º - Valdevez 25 

5º - Valenciano 20 

6º - Monção 17 

7º - Vila Fria 16 

8º - Caminha 15 

9º - Courense 13 

10º - Cerveira 13 

11º - Darquense 12 

12º - Neves 9 

13º - Vitorino Piães 5 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

13ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vit. Piães, 5 - Ancorense, 1 
Vila Fria, 4 - Vila Franca, 1 
Barroselas, 0 - Limianos, 1 
Caminha, 1 - Vianense, 0 

Paçô, 2 - Lanheses, 0 
Valenciano, 4 - Cerveira, 7 

Qt. Oliveira, 3 - Ponte Barca, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Limianos 39 

2º - Caminha 30 

3º - Barroselas 29 

4º - Vitorino Piães 26 

5º - Cerveira 25 

6º - Paçô 24 

7º - Valenciano 22 

8º - Quinta Oliveira 21 

9º - Vianense 15 

10º - Ponte da Barca 13 

11º -Ancorense 10 

12º - Vila Fria 9 

13º - Vila Franca 1 

14.º - Lanheses 1 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

16ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
AD Campos, 3 - Vila Fria, 0 

Soutelense, 2 - Neiva, 1 
Nogueirense, 0 - Cabaços, 1 
Vit. Donas, 0 - Raianos, 3 
Desp. Sopo, 3 - Moreira, 0 

Paçô, 2 - Caminha, 1 
Bertiandos, 3 - Fachense, 2 

Águias Souto, 1 - Lanheses, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Neves, 1 - Ponte Barca, 0 
Távora, 2 - Darquense, 1 
Correlhã, 2 - Courense, 1 
Formariz, 1 - Cerveira, 2 

Torreenses, 0 - Castelense, 3 
Melgacense, 3 - Vit. Piães, 2 
Ambos Rios, 2 - Alvarães, 2 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 33 

2º - Correlhã 28 

3º -Neves F.C. 27 

4º - Ponte da Barca 26 

5º - Melgacense 26 

6º - Darquense 19 

7º - Távora 19 

8º - Torreenses 18 

9º - Formariz 16 

10º - Vitorino Piães 14 

11º - Ambos os Rios 14 

12º - Courense 13 

13º - Alvarães 11 

14º - Castelense 11 

1º - Campos 41 

2º - Soutelense 38 

3º - Raianos 35 

4º - Cult. Paçô 34 

5º - Moreira 26 

6º - Bertiandos 26 

7º - Águias de Souto 25 

8º - Caminha 25 

9º - Cabaços 20 

10º - Desp. Sopo 19 

11º - Fachense 18 

12º - Vila Fria 17 

13º - Nogueirense 12 

14º - Lanheses 11 

15º - Neiva 10 

16º - Vitorino Donas 8 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

(FUTEBOL DE SETE) 
13ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Vianense B, 7 - Torreenses, 1 
Vit. Piães, 2 - Âncora Praia, 8 

Barroselas, 2 - Paçô, 1 
Cerveira, 2 - Limianos, 1 

Ponte Barca, 0 - Valenciano, 4 
Qt. Oliveira, 18 - Lanheses, 0 

Távora, 5 - Neves, 0 
Darquense, 2 - Vianense, 5 

 
14ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Darquense, 1 - Torreenses, 2 
Âncora Praia, 4 - Vianense B, 2 

Paçô, 10 - Vit. Piães, 0 
Limianos, 6 - Barroselas, 2 
Valenciano, 3 - Cerveira, 4 

Lanheses, 2 - Ponte Barca, 5 
Neves, 0 - Qt. Oliveira, 8 
Vianense, 9 - Távora, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 36 

2º - Barroselas 33 

3º - Vianense 30 

4º - Os Limianos 29 

5º - Cult. Paçô 27 

6º - Valenciano 23 

7º - Quinta Oliveira 21 

8º - Âncora Praia 21 

9º - Os Torreenses 18 

10º - Távora 16 

11º -Vianense B 15 

12º - Vit. Piães 13 

13º - Darquense 9 

14.º - Ponte da Barca 6 

15.º - Neves 2 

16.º - Lanheses 1 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL 

12,50 € / ANO 

VENDE-SE 
 

TERRENO 
PARA 

CONSTRUÇÃO 
c/1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 931 597 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

ASSOCIAÇÃO DA JUVENTUDE DE CERVEIRA 
COM 10 ATLETAS NO 1.º CAMPEONATO DE REMO 

INDOOR DA ASSOCIAÇÃO DE VIANA DO CASTELO 
 

 Classificações resultantes do 1.º Campeonato de Remo Indoor da Associação de Remo 
do Distrito de Viana do Castelo, realizado no dia 2 de Fevereiro de 2002, em Viana do 
Castelo. 

RESULTADOS VERIFICADOS NAS FINAIS 
Escalão Clube Atleta Distância 

Infantil Feminino ARCO Tânia Morgado 1083 

Infantil Feminino ADCJC Elisa Dias 976 

Iniciado Feminino ARCO Cristiana Pinto 1180 

Iniciado Feminino SCC Cláudia Fernandes 1164 

Iniciado Feminino ADCJC Catarina Costa 1083 

Iniciado Feminino ARCO Rita Ferreira 1012 

Iniciado Feminino ARCO Lara Castro 991 

Infantil Masculino SCC António Quarteu 1116 

Infantil Masculino SCC Jorge Correia 1037 

Infantil Masculino ARCO Victor Hugo 1017 

Infantil Masculino SCC Rui Carvalho 999 

Iniciado Masculino ADCJC Flávio Guerreiro 1308 

Iniciado Masculino SCC Rui Guerreiro 1225 

Juvenil Feminino SCC Ana Vilas 1179 

Juvenil Feminino SCC Joana Moreira 1155 

Juvenil Masculino CNV Duarte Moreira 1472 

Juvenil Masculino SCC Rui Seixo 1466 

Juvenil Masculino SCC Pedro Martins 1437 


